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Geste avançou sozinho para a área em frente ao acampamento tribal. Sua armadura de escamas reluzia sob as vestes pálidas e esvoaçantes, e seu longo casaco escuro ondulava ao vento. A poeira das bordas do deserto rodopiava ao seu redor, mas ele já estava acostumado.


Os homens começaram a sair para cercá-lo. O que viam? Um rapaz de pele bronzeada e cabelos escuros, alto e corpulento, mas ainda não um homem feito como eles? Um guerreiro em armadura, portando uma cimitarra e uma adaga longa? Algum citadino vindo lhes dizer o que fazer?


Isso não importava. O que importava era a união.


"Oredei Redcloak, mostre-se!", ele bradou.


Um homem se destacou dos demais. Era maior que os outros, empunhava um machado de duas lâminas e vestia um manto de penas vermelhas arrancadas das aves da região.


"Vocês ouviram que Ravin morreu", disse ele. "Você decidiu se levantar. Se autoproclamou o novo imperador. Por que não o faria, já que ele não nomeou sucessor, já que você ainda se lembra dos tempos em que o Reino do Sul era uma centena de reinos separados?"


"Já fiz tudo isso", respondeu o outro homem com uma careta. "Não preciso que um moleque recém-saído das fraldas me lembre disso. Vá embora antes que eu..."


"Eu o matarei hoje", interrompeu Nicholas, "e a qualquer outro homem que escolher se opor a mim em vez de se juntar à minha causa. Deceparei sua cabeça. Empalarei você em espinhos. Tomarei tudo o que é seu. Ou você pode se aliar a mim e ficar ao lado do novo governante deste reino".


Como era de se esperar, Oredei riu. "Mais um aspirante a imperador? Garoto, diga-me seu nome para que, quando eu desfilar com seu cadáver esfolado, possa contar às pessoas quem você era."


Nicholas desembainhou a espada e segurou a adaga em posição de defesa. "Sou Nicholas St. Geste, governante de Sandport e senhor legítimo destas terras. Qualquer um que afirme o contrário é um traidor."


"Sandport?", zombou o homenzarrão. "Aquele buraco empoeirado e escaldante? Última notícia que tive foi que o senhor de lá foi para o norte com o imperador e acabou morto. Quem é você, moleque? Algum bastardo saído do mato?"


"Sou filho dele", disse Nicholas, apertando o punho da espada. Sentiu o ódio crescer ao pensar no que acontecera com seu pai. Era ódio não apenas por Oredei, mas por todos os nortistas que haviam contribuído para isso.


"Então você é fraco", provocou Oredei.


Nicholas sabia que agora só havia um jeito de resolver isso. "Sou o homem que unirá o Reino do Sul. Sou aquele que enfrentará a tempestade que virá do norte! Se você diz que governa, vamos duelar por isso, aqui e agora. Ninguém mais precisa morrer!"


Isso só arrancou mais uma gargalhada do homem à sua frente.


"Por que eu deveria fazer isso?", desafiou Oredei. "Quando posso simplesmente arrastá-lo para o chão e esfolá-lo vivo?"


Nicholas suspirou e ergueu sua espada. "Não precisava chegar a esse ponto."


Ele abaixou a lâmina e, ao seu redor, homens saíram de seus esconderijos, enquanto fileiras surgiam sobre a colina mais próxima. Os homens de Sandport eram mestres em se camuflar na poeira.


"Matem-no!", urrou Oredei, e seus homens avançaram.


Nicholas enfrentou o primeiro deles, mergulhando no turbilhão da batalha. Passou por ele e cravou sua lâmina na coluna do homem. Recebeu um golpe em sua adaga invertida, usando-a como escudo para desviar e aparar, enquanto mantinha a espada principal em movimento com golpes amplos que miravam pernas, braços, pescoços e torsos. A combinação do fio e do peso da espada fazia com que ele mal a sentisse ao atravessar a carne, ao mesmo tempo em que ela ressoava ao desviar golpes direcionados à sua cabeça.


Nicholas sentia os ataques raspando em sua armadura, mas estava sempre em movimento. Mesmo quando os golpes atingiam as escamas de sua proteção, o impacto era reduzido. Era difícil, cercado por tantos inimigos, e a única vantagem que tinha era poder atacar qualquer um ali, enquanto todos tinham que ser cautelosos para não acabar matando seus próprios companheiros.


Não era uma grande vantagem numa batalha. Esse era o risco de ficar tão à frente do resto de seus homens: ele se colocava em perigo, mergulhando numa situação em que uma espada ou uma lança poderia vir de qualquer ângulo.


Nicholas não se importava; deleitava-se com isso, com a beleza e a violência da batalha. Nem sequer sentia medo, na verdade. Em vez disso, entregava-se ao combate, sentindo sua espada se conectar com o crânio de um homem, ouvindo uma lâmina sibilar perto de seu próprio ouvido enquanto se esquivava para o lado.


Ele desferiu um chute, acertando o joelho de um homem, e em seguida se aproximou, cravando sua adaga à queima-roupa. Sentiu o impacto de uma lâmina contra a sua, mas recuou, cortando a garganta de outro oponente. Empurrou o inimigo agonizante contra outro e seguiu em frente.


Seus próprios homens se juntaram à luta, suas espadas se unindo às de Nicholas na batalha. O inimigo caía ao seu redor, e seus gritos e sangue pareciam preencher o mundo. Alguns já avançavam para o acampamento, prontos para matar e incendiar.


Nicholas não os acompanhou; toda sua atenção estava voltada para Oredei à sua frente, com seu grande machado pronto para atacar. Sem hesitar, Nicholas investiu, mirando a cabeça do inimigo, mesmo quando este se esquivou do primeiro golpe.


De alguma forma, Oredei conseguiu desviar, mas havia uma certa satisfação nisso, em ter um oponente que realmente pudesse acompanhá-lo por alguns instantes. Nicholas evitou um golpe do machado, saiu do caminho e circulou seu adversário.


"Você deveria ter aceitado o duelo", disse Nicholas. "Seu povo não precisaria morrer."


"Por que está fazendo isso?" Oredei exigiu. "Acha mesmo que um moleque como você pode conquistar alguma coisa?"


Ele desferiu um golpe contra Nicholas, mas este se esquivou rapidamente, evitando o contra-ataque.


"Não se trata de conquista", respondeu Nicholas. "Trata-se de unificação."


Unificação diante do que estava por vir. O Reino do Norte já havia massacrado muitos. Será que esse tolo realmente acreditava que eles não viriam para o sul para massacrar mais?


"E você é forte o suficiente para fazer isso?" Oredei desafiou. Ele atacou Nicholas repetidamente, usando toda sua força e peso em cada golpe. Nicholas recuava diante da investida, enquanto Oredei gritava: "Matei meu pai pelo controle da minha tribo, matei os líderes de uma dúzia de outras para formar um exército. Sou forte de um jeito que você jamais será."


Nicholas continuou cedendo terreno e então parou, erguendo as duas lâminas e prendendo o cabo do machado na cruz formada por elas.


"Fui treinado para a guerra desde que comecei a andar", disse Nicholas. Ele sentiu a tensão de Oredei contra ele, mas isso não fez diferença. "Me disseram que, para governar em Sandport, eu precisaria ser mais forte e mais astuto que qualquer um de lá. Uma das minhas primeiras lembranças é de fugir de assassinos pelas ruas. Tive inimigos que tentaram envenenar meu vinho e me desafiaram para combates com campeões de todos os lugares, desde as cidades-estado até as tribos. Sobrevivi a batalhas, aos Quiet Men e à minha própria família tentando me matar. Você não sabe o que é força."


Ao dizer isso, ele chutou seu inimigo, fazendo-o cair no chão, o machado escapando de suas mãos. Nicholas avançou pela batalha em direção a Oredei, com as lâminas estendidas. Derrubou um homem que tentou interceptá-lo e chutou outro para o lado. Seu inimigo agora tentava se arrastar para longe, rastejando de costas como se houvesse algum lugar para fugir.


Nicholas derrubou mais um oponente e se aproximou, olhando para Oredei com desprezo. Esse homem achava que poderia dominar tudo? Que poderia unificar o Reino do Sul? Homens assim eram parte da razão pela qual Nicholas estava fazendo o que fazia. Eles não mereciam governar.


Nicholas ficou de pé sobre seu inimigo caído, e Oredei fez algo inesperado: começou a implorar.


"Por favor, ainda posso ser útil. Se me deixar viver, eu posso..."


Foi quando Oredei se lançou com uma faca, rápido como uma cobra, mirando o coração de Nicholas. Uma parte de Nicholas quase desejou não estar preparado para isso, que esse tipo de traição ainda pudesse surpreendê-lo, que ele tivesse o tipo de inocência que pudesse ser pega desprevenida.


Em vez disso, ele se esquivou do golpe, chutou Oredei de volta ao chão e acertou seu braço com força suficiente para ouvir os ossos se quebrarem. Seu possível rival gritou de dor, mas Nicholas já tinha ouvido muitos gritos em sua vida. Esse sequer o afetou.


"Você deveria ter aceitado a oferta de um duelo", disse Nicholas, erguendo suas armas. "Pelo menos poderia ter morrido com honra."


Ele golpeou ambos os lados do pescoço de Oredei, separando sua cabeça do corpo. Ergueu-a e, ao seu redor, seus homens ovacionaram, celebrando a vitória. Nicholas mal reagiu. Era apenas mais uma em uma série de outras, cada uma delas extremamente necessária, cada gota de sangue do Reino do Sul derramada era um desperdício. No entanto, ele faria isso. Ele reuniria o reino para enfrentar o norte, custasse o que custasse.
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Era muito estranho para Lenore estar sentada em um trono que pertencera a seu pai e depois ao invasor. Só de pensar nisso, sentia-se desconfortável no centro do grande salão do castelo, mas sabia que não podia se dar ao luxo de demonstrar esse desconforto com tantas pessoas observando. Não com o que estava prestes a acontecer.


O que os espectadores veriam? Apenas uma garota de cabelos escuros e postura ereta, determinada a parecer uma governante? Ou uma rainha? Ela vestia um traje esvoaçante branco e azul, a coroa repousava em sua cabeça, e suas feições normalmente delicadas estavam compostas para não trair suas emoções. Mesmo assim, eles a veriam como sua soberana ou apenas como uma princesa brincando de rainha?


Havia centenas de pessoas. Dois dias após a batalha, e ainda assim, eles se reuniam para vê-la, sua nova rainha. Gente de todas as classes sociais se aglomerava na sala do trono e, embora Lenore tivesse tentado eliminar os cuidadosos quadrados de tapete que indicavam a posição de cada grupo, a maioria parecia se manter em seus próprios círculos. Os nobres leais ficavam próximos à frente, os representantes das Casas atrás deles, os soldados de um lado e a grande massa do povo ocupando todos os espaços possíveis.


Era para eles que Lenore se esforçava ao máximo para parecer uma rainha, sentada da forma mais equilibrada que podia, com os cabelos escuros cuidadosamente presos sob a coroa, a pele pálida maquiada para esconder quaisquer marcas persistentes da batalha. Naquele dia, Lenore usava um vestido mais simples do que a maioria dos que já havia usado em bailes ou eventos públicos, um azul delicado com saias inferiores creme e sem cauda. Ela usava um ou dois pedaços de cota de malha no cinto, como lembrança da armadura que usara sob o vestido durante a batalha, mas uma armadura completa seria desconfortável demais para ser usada diante de uma plateia.


Ela também sabia o que estava por vir. Havia um motivo para tantos estarem ali. Eles queriam ver seu irmão ser punido. No entanto, Lenore adiaria isso o máximo possível. Algumas tarefas eram pesadas demais, mesmo para uma rainha.


"O que temos para fazer hoje?", ela perguntou a Greave. Ele estava à sua esquerda, com uma lista de tarefas cuidadosamente organizada em sua mão. O irmão dela estava de pé, alto e elegante, com roupas escuras de viajante e expressão séria. Pelo menos ele havia se livrado da barba que estava deixando crescer, revelando a juventude suave e quase delicada de suas feições. Quando eram mais jovens, seus irmãos zombavam dele por ser bonito como uma menina. Agora, algo havia endurecido em seu semblante, destacando linhas fortes e belas.


"Muitas coisas", disse Erin, à sua direita. Ela estava vestida com uma armadura, é claro, apoiada na lança que havia matado Ravin e olhando para a multidão como se esperasse que assassinos saltassem dela a qualquer momento. Ela era mais baixa do que Lenore, tinha porte atlético e seu cabelo era cortado curto como o de um menino para que ninguém pudesse agarrá-lo em uma briga. Sua expressão sempre tinha um toque de desafio, como se estivesse pronta para enfrentar o mundo, mas agora, depois da morte de Odd, havia algo mais ali que Lenore não conseguia identificar.


"Isso provavelmente é verdade", disse Lenore. "Mas temos que começar de algum lugar, e há pessoas dispostas a ajudar."


Seus olhos percorreram a multidão, encontrando Devin primeiro, é claro, que estava ao lado do Mestre Grey. O feiticeiro parecia estar sussurrando para ele, mas os olhos de Devin ainda estavam fixos nela, e Lenore sentiu um calor intenso. Ela rapidamente procurou outras pessoas conhecidas ali, não querendo correr o risco de corar. Viu Aurelle no meio da multidão, seu cabelo ruivo facilitando sua identificação quando ela estava com Lady Meredith da Casa dos Suspiros. Viu Lord Ness na frente dos nobres, Renard se aproximando deles de uma forma que ela realmente esperava que não sinalizasse que ele estava planejando roubá-los quando chegasse perto o suficiente.


Era difícil não notar aqueles que não estavam lá também. Alguns, muitos, estavam mortos. A ausência de Odd era como um dente perdido, impossível de ignorar. O funeral do monge havia sido apenas no dia anterior e, ainda assim, era difícil acreditar que ele havia partido.


Outros haviam fugido e, mesmo que Finnal e seu pai tivessem traído Ravin ao se afastarem, isso não significava que Lenore os tivesse esquecido. Certamente não significava que ela os havia perdoado. Haveria justiça pelo que eles haviam feito.


Pensamentos sobre justiça trouxeram sua atenção de volta às tarefas do dia. Havia uma infinidade de coisas a fazer. Era preciso organizar a reconstrução de Royalsport e suas defesas, planejar como as pontes para o sul seriam refeitas, enviar mensagens pelo país e garantir que ninguém passasse fome. Também precisavam confirmar os rumores de que um dragão havia atacado a cidade antes de sua chegada e entender o que isso significava para todos.


Antes de tudo isso, porém, havia algo que não podia mais ser adiado.


"Tragam o Vars", ordenou Lenore.


"Tem certeza?", perguntou Greave. "Você não precisa decidir nada agora se..."


Lenore sorriu com firmeza. "Agora sou rainha. Que tipo de rainha eu seria se evitasse as tarefas desagradáveis? Tragam o Vars."


Dar ordens como rainha era um pouco como aquela brincadeira de criança, o telefone sem fio, onde a mensagem original se perdia no caminho. Por isso, Lenore tinha que ser muito cuidadosa com suas instruções.


A ordem passou dela para Erin e assim por diante. Por fim, uma onda se espalhou pela multidão e um espaço se abriu, com as pessoas se afastando e observando.


Os guardas escoltavam Vars, o irmão de Lenore caminhando entre eles cabisbaixo. Ele não se parecia em nada com o príncipe que sempre exigiu o melhor da vida. Estava sujo e vestia as mesmas roupas simples de camponês que usava quando foi capturado. Tinha algemas nos pulsos, e Lenore se viu dividida entre achar que era justo e querer gritar para os guardas as removerem.


Não, era assim que as coisas deveriam ser feitas. Depois de tudo o que Vars havia feito, as algemas eram o mínimo que merecia. O que mais ele merecia... essa era a parte difícil.


Os guardas o colocaram diante de Lenore. Um deles o empurrou com força até que se ajoelhasse.


"Ele pode ficar de pé", disse Lenore. "Levante-se, Vars. As pessoas devem vê-lo."


Seu irmão obedeceu e, por um longo momento, Lenore apenas o encarou.


"O que estamos esperando?", disse Erin. "Mande executá-lo logo."


Lenore ergueu a mão para contê-la, ainda olhando para o irmão. Seu meio-irmão, não que isso fizesse diferença. Aquele que lhes causara tanto sofrimento.


"Você fez... tantas coisas, Vars", disse Lenore. "Traiu a todos nós. Matou nosso pai. Usurpou o trono. Deixou o exército de Ravin entrar. Me entregou aos sulistas. Fez com que Rodry fosse morto."


Ele havia cometido tantos crimes, um sobre o outro como pedras em um monte, e qualquer um deles já seria suficiente para exigir sua execução. Todos juntos... será que Lenore conseguiria pensar em um castigo severo o bastante para realmente puni-lo por seus atos?


"Você nega alguma dessas acusações?", Lenore perguntou a Vars. Ela se preparou para as desculpas que viriam, determinada a não ceder a elas.


"Não", disse Vars. "Fiz tudo isso e muito mais."


"Pode explicar alguma coisa?", perguntou Lenore. "Você sempre foi bom nisso, não é, Vars? Explicar como as coisas não eram realmente culpa sua."


Ela viu seu irmão dar de ombros.


"É sim", disse Vars. "Tudo isso."


"Você ao menos se arrepende?", Lenore exigiu. "Toda a miséria que causou, todas as vidas que custou? Sente algum remorso?"


Vars hesitou e, por um instante, Lenore pensou que ele pudesse começar a implorar, mas ele olhou em volta da multidão, pareceu ver alguém ali e se recompôs.


"O que você quer que eu diga?", disse ele. "Se eu não disser nada, vou parecer sem coração. Se eu disser que sinto muito, vai parecer que estou tentando salvar minha pele."


"E qual é a verdade?", Lenore perguntou, inclinando-se para frente com as mãos nos braços do trono.


"A verdade?", disse Vars. Ele desviou o olhar.


Lenore suspirou. Se ele não ia falar, não havia motivo para continuar.


"A verdade?" disse Vars. "A verdade é que eu vivia com medo. Durante toda a minha vida, fui um covarde. Assustado e invejoso, mas até mesmo a inveja era uma forma de medo de que, se outras pessoas se saíssem melhor, poderiam me prejudicar."


"E você acha que isso justifica suas ações?" Erin gritou de lado. "Se você não tivesse feito isso... Odd ainda poderia estar vivo."


"Muitas pessoas poderiam estar", disse Lenore. "Você cometeu tantos crimes, Vars, e todos eles são passíveis de pena de morte. Me dê um motivo para não mandar executá-lo."


"Não há motivo!" Erin insistiu. Lenore percebia que ela estava ficando furiosa. "Você deveria executá-lo! Mesmo que pudesse matá-lo mil vezes, não seria o suficiente."


Lenore olhou para Greave. "E você, irmão, o que acha?"


"Já li todos os códigos de leis deste reino, antigos e novos", disse Greave. "De acordo com todos eles, ele deve morrer, mesmo sendo... mesmo sendo nosso irmão. Isso não é desculpa para o que ele fez. A lei deve ser aplicada a todos, sem exceção para o nosso sangue."


Lenore sabia que ele tinha razão; sabia que ambos tinham. Ela olhou ao redor da sala. "E quanto aos demais? O que vocês têm a dizer?"


Um coro de vozes ecoou pedindo a morte de Vars. Eles exigiam sua execução repetidamente, numa onda que parecia engolfar Lenore e ameaçava afogá-la. No entanto, em meio ao tumulto, ela percebeu outra voz. Uma mulher abria caminho até a frente. Usava roupas simples de camponesa e tinha hematomas no rosto que poderiam ter sido causados pela confusão. Apesar disso, Lenore notou que ela era bonita. Tinha uma aparência forte, claramente acostumada ao trabalho duro, e usava essa força agora enquanto avançava.


Lenore ergueu as mãos pedindo silêncio e chamou a mulher.


"Você, qual é o seu nome?"


"Bethe, Vossa Majestade", respondeu ela.


"Tem algo a dizer?"


A mulher assentiu. "Vars... Eu o encontrei quando ele fugiu do castelo. Ele se abrigou em minha casa, e eu o conheci de verdade. Vi quem ele realmente era. Ele salvou minha vida quando os homens de Ravin vieram atrás de mim e ajudou a retomar o castelo. Sem ele, talvez você não estivesse sentada nesse trono agora".


"E muitas outras pessoas poderiam estar vivas", rebateu Erin. "Acabe logo com isso, Lenore."


Lenore olhou para sua irmã. Ainda havia muita raiva nela. Demais. Lenore queria acreditar que jamais sentiria esse tipo de ódio, mas a verdade é que era fácil imaginar-se nessa situação.


"Chega", disse ela. "Vars, estou pronta para decidir sua punição. Você... será exilado".


A sala explodiu em protestos, mas Lenore manteve-se firme até que a agitação diminuísse.


"Todos aqui têm razão: você merece morrer. Mas eu não mereço carregar o fardo de ser quem decide matar o próprio irmão. Não é esse o tipo de governante que quero ser."


Esse também não era o precedente que ela desejava estabelecer. Depois disso, aqueles à beira da execução poderiam usar o exemplo de seu irmão, e Lenore teria que ouvir. Com uma única decisão, ela estava mudando tudo o que viria a seguir.


Ela olhou para Bethe. "Você quer ir com ele?"


A mulher hesitou, mas depois balançou a cabeça. "Não, Vossa Majestade."


"Muito bem. Vars, parece que você está destinado a ficar sozinho em seu exílio. Portanto, vá embora. Deixe meu reino e nunca mais volte. Leve o que precisar e parta. Se for encontrado aqui daqui a uma semana, será executado."


Com um aceno dela, levaram-no embora e, mais uma vez, a sala ficou em alvoroço. Lenore permaneceu sentada, determinada a enfrentar a tempestade de desaprovação, suportando os olhares de Erin e os murmúrios das pessoas.


Ela quase se sentiu aliviada quando um mensageiro irrompeu na sala, cambaleando até ficar diante do trono. Suas roupas pareciam chamuscadas, e havia um olhar alucinado em seus olhos.


"Vossa Majestade", disse o homem ofegante. "Vossa Majestade, houve ataques de dragões por todo o reino. Um dragão... um dragão montado por uma criatura monstruosa, parecida com um humano, mas com escamas."


As palavras foram suficientes para silenciar a sala, e Lenore estava prestes a chamar o Mestre Grey quando o mensageiro continuou falando.


"Há mais, Majestade", disse ele. "O cavaleiro, a criatura... ela afirmou... ela afirma ser a Princesa Nerra!"




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Nerra se agarrou a Shadr quando o imenso dragão de escamas negras pousou num afloramento rochoso. A luz do sol cintilava nas escamas dela, num azul iridescente que mudava conforme seus músculos se moviam. Agora ela tinha músculos, graças à transformação que a elevara de simples humana a algo mais, algo aperfeiçoado.


Ela sentiu o momento em que Shadr tocou o solo, a corrente de ar quando ele usou as asas para amortecer a queda. Nerra deslizou das costas do dragão para a superfície do topo da colina, sentindo a solidez da terra firme após a pura beleza do voo. Shadr se erguia sobre ela agora, enorme como uma casa, com uma cabeça grande o suficiente para engolir um cavalo em duas bocadas.


Estranhamente, ele parecia mais alto ali do que no céu, como se houvesse algo mais natural em estar lá em cima, enquanto essa altura mais terrena era suficiente para fazer Nerra ofegar. Talvez essa diferença se devesse ao fato de Shadr achar que voar fazia mais sentido. A conexão entre Nerra e a rainha dos dragões tornava cada vez mais difícil distinguir quais pensamentos e sentimentos eram seus e quais eram de Shadr.


Isso deveria importar? Shadr sussurrou em sua mente. Estamos conectados, duas metades de um todo. Seus pensamentos são meus, assim como os meus são seus, o que nos torna poderosos juntos.


"Eu sei disso", disse Nerra. "É só que... sou mais poderosa, mais útil para você, se eu ainda for eu mesma também."


Você é perfeita, insistiu Shadr. Você é perfeita.


Nerra entendeu isso, pois sentiu a certeza nos pensamentos de Shadr. Ela desejava ter tanta certeza em seus próprios pensamentos.


Ela olhou para a encosta, vendo as colunas de fumaça ao longe, as chamas que ainda tremeluziam aqui e ali nos pontos em que ela e Shadr haviam atacado. Nos momentos de ataque, Nerra sempre sentia uma onda de poder, uma alegria selvagem com a violência e as chamas que pareciam inundá-la, impossíveis de conter.


Olhando de longe, era mais fácil lembrar quem ela havia sido, aquela que se preocupava com todos os animais da floresta, com todas as plantas dos jardins reais.


Precisamos nos conectar com os outros, disse Shadr a ela. Nerra assentiu com a cabeça, embora, na verdade, não houvesse nada que ela pudesse ter feito para impedir isso.


Ela sentiu o momento de uma conexão mais ampla com os dragões que esperavam na paisagem ao redor de Astare. A cidade estava vazia de humanos agora, com a maioria dos prédios queimados e o restante transformado em poleiros para os dragões. Os Lesser a enxameavam, com suas formas retorcidas, semelhantes a lagartos, como um manto de escamas pelas ruas.


Nerra sentiu a conversa que se seguiu tanto quanto a ouviu, a conexão entre os dragões transbordando para ela. Ela sentiu o desejo do exército de dragões de varrer o Reino do Norte e depois descer pela Ardósia. Ela sentiu que Shadr os continha com sua autoridade, seu status como o mais forte de todos eles. Ela sentiu a confiança fluir de Shadr para os outros, a certeza do que aconteceria, a fé no plano deles.


O plano era bastante simples: eles causariam destruição suficiente para atrair aquele que tinha o amuleto, apenas os dois. O portador do amuleto não seria capaz de resistir, porque esse era o propósito deles, o lugar deles em tudo isso. Eles viriam, confiantes em seu poder de controlar dragões, em sua capacidade de deter até mesmo Shadr com a magia do objeto.


Nerra os mataria rapidamente, antes mesmo que eles soubessem o que estava acontecendo. Isso liberaria os dragões para retomar seu lugar de direito no mundo e destruir os humanos que os prejudicassem.


A ideia disso encheu Nerra de esperança, mas, sinceramente, ela não tinha certeza se era sua própria esperança ou não naquele momento. Seus pensamentos e sentimentos estavam muito entrelaçados com os de Shadr e dos outros dragões.


Por mais um instante, apenas um instante, Nerra os viu esperando, todos eles. Eles soltaram uma explosão de chamas de uma só vez, o calor de sua respiração fazendo o próprio ar ondular. Então ela estava de volta à colina, caindo de joelhos com o poder de tudo o que tinha visto. Ela sentia lágrimas nos olhos e não conseguia imaginar por que estavam ali.


Está tudo bem, minha princesa? Shadr lhe perguntou.


"Eu... não sei", disse Nerra.


Se você não estiver bem, eu preciso saber, continuou Shadr. Você precisa ser forte se quiser matar aquele que carrega o amuleto.


"Eu sei", respondeu Nerra. "Eu serei. Vou matá-los, quem quer que sejam, e então... o que você fará com o amuleto depois?"


Eu o lançarei nas profundezas do oceano, onde ninguém poderá encontrá-lo para nos ferir. Será doloroso lidar com isso, mas serei forte.


"Você é a mais forte", concordou Nerra, mas sua voz estava um pouco rouca ao dizer isso.


"Tem certeza de que está bem?", perguntou Shadr.


"Estou... bem", disse Nerra, mas ambos podiam sentir a mentira em suas palavras. "Eu só... preciso de um tempo sozinha. Por favor."


"Tempo sozinha? Mas estamos destinadas a ficar juntas, a princesa e a rainha."


"Por favor", repetiu Nerra.


Foi quase uma surpresa quando Shadr inclinou sua enorme cabeça, seus grandes olhos amarelos piscando em consideração.


"Vou buscar comida. Não demorarei, minha escolhida."


Ela alçou voo com um movimento de asas tão amplo que obscureceu o sol. A rajada de vento que as asas produziram quase derrubou Nerra, mas apenas a força superior de sua nova forma a manteve de pé.


Nerra ficou ali por um longo tempo depois que Shadr partiu, sentindo a presença da rainha dos dragões se dissipar. Era como se um véu pesado estivesse sendo retirado de sua mente, e Nerra ficou um pouco surpresa com o que encontrou por baixo dele.


A verdade era simples: ela não queria que as pessoas morressem, não gostava da ideia dos dragões varrendo a terra, incinerando tudo à sua frente. Ela detestava pensar em pessoas conhecidas morrendo pelas garras dos dragões, no povo de Royalsport sucumbindo diante do Lesser.


No entanto, era difícil entender por que se sentia assim. Ela sabia agora o que era: uma das Perfeitas, quando durante toda a sua vida havia sido vista como algo doente, algo vergonhoso. Ela não se envergonharia mais do que era, não quando era algo especial, a escolhida da própria rainha dos dragões.


Mesmo assim, os sentimentos que a invadiam não desapareciam. Ela não queria que as pessoas que conhecia fossem feridas. Não queria que ninguém se machucasse.


Ela sabia que haveria pessoas que precisariam ser feridas, pessoas que teriam que morrer. O portador do amuleto seria um deles; não havia como evitar isso. Também poderia haver outros que não suportariam a ideia de dragões no mundo, que não compreenderiam seu poder ou sua beleza.


Contudo, Nerra não conseguia entender por que cidades inteiras tinham que sofrer. Ela tinha visto Astare em ruínas, com a violência e o caos, o sangue e a morte. Ela tinha testemunhado tudo isso através da conexão de Shadr com os outros. Será que conseguiria ficar parada e ver Geertsport ou Royalsport naquele estado? Era fácil matar soldados e seus apoiadores, mas e as pessoas inocentes?


Quanto mais Shadr se afastava, mais os próprios pensamentos e sentimentos de Nerra ganhavam nitidez. Ela se sentia mais segura sobre sua própria mente a cada instante, mas um tipo diferente de certeza estava se instalando, algo maior do que Nerra poderia ter imaginado.


De repente, foi como se ela compreendesse seu lugar em tudo isso. Antes, pensava que era algo rejeitado e, em seguida, acreditou ser uma ferramenta dos dragões, destinada a provocar a destruição da humanidade.


Agora, ela se via como algo mais, como um ponto de equilíbrio entre os dois lados. Ela não era humana e nunca poderia ser realmente um dos dragões, mas talvez isso significasse que estava perfeitamente posicionada para mediar entre ambos.


Nerra não tinha ilusões. Sabia que o conflito era inevitável, que os dragões não se contentariam em simplesmente voltar para Sarras. No entanto, esse conflito poderia ocorrer de diferentes maneiras. Poderia ser um extermínio total ou algo diferente. Se Nerra estava ali por algum motivo, era para que fosse algo diferente. Shadr só conseguia enxergar a dor que a humanidade havia infligido aos dragões, às coisas humanas... os humanos só podiam ver as criaturas vindo para destruí-los. Nerra precisaria ser a pessoa a traçar o caminho entre esses dois extremos, minimizando a perda de vidas, buscando uma via para a paz.


Primeiro, porém, ela precisaria matar o portador do amuleto, custasse o que custasse.


Eu o lançarei nas profundezas do oceano, onde ninguém poderá encontrá-lo para nos ferir. Será doloroso lidar com isso, mas serei forte.


"Você é a mais forte", concordou Nerra, mas sua voz estava um pouco rouca ao dizer isso.


"Tem certeza de que está bem?", perguntou Shadr.


"Estou... bem", disse Nerra, mas ambos podiam sentir a mentira em suas palavras. "Eu só... preciso de um tempo sozinha. Por favor."


"Tempo sozinha? Mas estamos destinadas a ficar juntas, a princesa e a rainha."


"Por favor", repetiu Nerra.


Foi quase uma surpresa quando Shadr inclinou sua enorme cabeça, seus grandes olhos amarelos piscando em consideração.


"Vou buscar comida. Não demorarei, minha escolhida."


Ela alçou voo com um movimento de asas tão amplo que obscureceu o sol. A rajada de vento que as asas produziram quase derrubou Nerra, mas apenas a força superior de sua nova forma a manteve de pé.


Nerra ficou ali por um longo tempo depois que Shadr partiu, sentindo a presença da rainha dos dragões se dissipar. Era como se um véu pesado estivesse sendo retirado de sua mente, e Nerra ficou um pouco surpresa com o que encontrou por baixo dele.


A verdade era simples: ela não queria que as pessoas morressem, não gostava da ideia dos dragões varrendo a terra, incinerando tudo à sua frente. Ela detestava pensar em pessoas conhecidas morrendo pelas garras dos dragões, no povo de Royalsport sucumbindo diante do Lesser.


No entanto, era difícil entender por que se sentia assim. Ela sabia agora o que era: uma das Perfeitas, quando durante toda a sua vida havia sido vista como algo doente, algo vergonhoso. Ela não se envergonharia mais do que era, não quando era algo especial, a escolhida da própria rainha dos dragões.


Mesmo assim, os sentimentos que a invadiam não desapareciam. Ela não queria que as pessoas que conhecia fossem feridas. Não queria que ninguém se machucasse.


Ela sabia que haveria pessoas que precisariam ser feridas, pessoas que teriam que morrer. O portador do amuleto seria um deles; não havia como evitar isso. Também poderia haver outros que não suportariam a ideia de dragões no mundo, que não compreenderiam seu poder ou sua beleza.


Contudo, Nerra não conseguia entender por que cidades inteiras tinham que sofrer. Ela tinha visto Astare em ruínas, com a violência e o caos, o sangue e a morte. Ela tinha testemunhado tudo isso através da conexão de Shadr com os outros. Será que conseguiria ficar parada e ver Geertsport ou Royalsport naquele estado? Era fácil matar soldados e seus apoiadores, mas e as pessoas inocentes?


Quanto mais Shadr se afastava, mais os próprios pensamentos e sentimentos de Nerra ganhavam nitidez. Ela se sentia mais segura sobre sua própria mente a cada instante, mas um tipo diferente de certeza estava se instalando, algo maior do que Nerra poderia ter imaginado.
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